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Augusto Comte disso algures:

y- -1.~\ demolição do todas as ma-

ximas soniaes e ao mesmo tem-

po o enfraquecimonto continuo

'da :u'çào politan dos diversos

'partidos tendem necessariamen-

tl- cada voz mais a entregar o

unindo ao charlatanismo e a me-

^diouridade, que não tem por im-

1pulsontais do :nie a aridez ou a

incessidade pucril do mando.)

__ Esta'sentcnça do grande phi-

'losoplw, que se applica perfeita-

monte aos homens dos partidos

nl“llíll'tjl'lÍCOS portuguezes. appli-

'ca-se com não menos perfeição e

exactidão, talvez ainda mais cor-

recta e augmcntada, aos choros

_do infeliz partido republicano. De

Tanto. orqne se caracterisam es-

ses in( ividuos, aparte um ou dois¡

realmente distinctos, senão pelo

"charlatan'ismo mais prounnoiado.

ou pela mais pura das mediocri-

dados? E' ve-los em todasas suas

'_1nanitbstações intellectuaes e mo-

mes.

(Tomo jornalistas, não os ha

mais medíocres. Resolvem tudo

*com quatro banalidades de rhe-

torica, quasi sempre chulas e in-

eliltuosas, mas inoñ'onsivas. Nun-

'ca ninguem os viu tratar a fundo

as questões mais momentosas da

'vida “nacional. Nunca ninguem os*

viu tratar superiOrmente, com in-

fluencia intellectual, com sarcas-

mo litterario ou com a phrase

verrinosa e torcida da politica,

mas superiore poderosa. as ques-

tões que vão surgindo dia a dia.

Nunca ninguem os viu sequer

derrnir com a oração escripta vi-

ruleuta e insultuosa, mas com a

forca ou com a imposição que o

talento imprime a tudo, os cas-

tellos infamantes que a monar-

ehia ediñca para esumder as suas

podridpes. São inoíi'ensivos e es-

tereis. 'O jornalismo. que deveria

:ser para elles escola pratica de

educação e de combate, onde de-

veriam ir, tirocinar *para os gran-

dos trabalhos do parlamento e do

governo, onde deveriam por-se

'em contacto, não com os fregue-
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Quem nunca viveu em Paris ignora

o duo e eomer; comer e a primeira das

eoim: qim'se aprende na capital da Eu-

ropa; Pai-i7 domina o mundo pelo jan-

tur; o jantm- de Pariz é o primeiro jantar

do orbe.

nzit c'th par de'sidiners qu'on gover-

no tc: hmnmes.

,A junta-.nciado jantar no caracter do

individuo e por conseguinte no futuro

dzu maçons o um ponto de politica que

ainda se não estudou bastante. E é pe-

na.

Ninguem desconhece quanto o cháe

u cerveja tanitrihuem para augmentar o

peão da nu'tiunzolia do povo ingloz, cujo

printan alimento à a batata. _

Us ¡sunt-,cms que tomam uafi'- em c¡-
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'm de r-avallinho que procuram

rompanheiros para a lim-ya, mas

rom o povo que somo e que tra-

balha, i': a anIe-camm'a do char-

Iatauismo e da pose, r, autro mi-

serarol de r-alumnias e intrigas

contra os homens surios, que ou¡

lugar de ajoelharem perante o

grão-parma. OllStUll ter opiniões

leaes, francas e desassombradas.

(Junio usrriptores, na acuepção

mais rrstriuta da palavra. não!

os ha mais desgraçados. Tirando

Theophilo Braga, uma verdadeira

czqwaridzulu, um erudito que pc-

'ante a historia esta comjn'omet-

tendo o seu nome e os seus es-

r'riptos; que esta attrahinlo so-

bre si a aucusacão fulminante de

profumlamente incoherente por

uma camaradagem contraria a to-

das as suas aii'it'imu;õesz que es-

ta transigindo com tudo c com

todos;an ainda agora teve medo

de vir a publico rautiíicar as suas

opiniões em materia religiosa, no

que é mais condemnavel do que

todos os outros seus collegas,

que sequer ao menos foram fran-

cos. quando a elle lhe competia

mais explicar-se do que a ne-

nhum outro porqned'isso foi cn-

earregado por uma assemblea; ti-

'ando Theophilo Braga, comoia-

mos dizendo. não existe mais na-

da que seja digno ao menos de

menção. Todos se lembram, com

certeza, da famosa polemica que

surgiu entre o sr. Teixaira Bas-

tos e o sr. Consiglieri PedroSO,

em que aquelle modesto escri-

ptor poz a nn, com evidencia e

clareza, os erros crassos do livro

d'este ultimo, aliaz intelligento.

Depois d'isso sahiu um livro. os-

cripto pelo chefe mais aureolado

do partido, mas escripto de fór-

ma tal, que se no partido re-

publicano houvesse orientação e

consciencia, esse chefe teria ba-

qneado por terra no mesmo dia

da publicação do livro, por mais

provas de talento que tivesse da-

do anteriormente. Referinlo-nos á

Revolta. do sr. Magalhães Lima, a

obra mais infeliz que tem sahido

dos pretos portugnezes, quasi tão

infeliz como todas as suas obras

afinal.

Posto isto, escusàmos de os

most 'ar como oradores. São a

mesma cousa. Sentimentalistas.

piegas, banaes, sem erndicão,

sem orientação e sem IOgiCa.

ma das comidas mais variadas o mais

leves, são alegres e vivos.

Os heçpanhoes, que não bebem se-

não chocolate e vinho e qua temperam

tudo a colorau, são violentos, arrebata-

dos, iinpetuosos. _

Os italianos, que comem nata e ma-

carrão e hebem vinhos adóeicados, são

voluveis c inconstantes. \

Os portuguezes são indolentos, pe-

zadoa, mas persistentes, persoverantes,

[leis e generosas; taes são as principaes

qualidades que fazem o seu elogio. E'

um paiz onde o «menu» do banquete de

um burguez ainda hoje Se cifrt em tres

palavras: Sopa, vacea e arroz'. Napoleão

dizia que com sóldados portuguezes da-

ria a volta do mundo. Os homens, cuja

dureza tanto admirava o prinãeiro guer-

reiro dos tempos modernos, tinhanifso

creado com o mais rijo dos alimentos-

a boroa'. _

Entre os portuguezes são os minho-

tos os homens que primeiro pegam em _

armas' e sustentam a guerra. ao primei-

ro indício de oppressão com quo os

ameaccm. Se ostndarmm a razão d'este
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As .asmazuwlrmis »mm ;sim ricas A'hliax'ranas l

ctnitrictos deante d'estas mages-

lados e prganlhe na cauda ho

meio da tola cotterie'? Não, por

que era contrario a nossa digni-

dade do homens livres e á nossa

independencia de republicanos.

I_)eviamo-n<-is calar? Tambem não,

quo era mentir a missão publica

quo nos impozemos, que era e:-

pet'ttlal' rom a massa. que ora ln-l

Dei/iamos então nos. ajvelhar\

diluiar o paiz. Se as cousas teem

remedio, sa se remedeiam quan-

do se reconhecem. A sy¡.›hilis,

quando se ronserva sileruziosa e

mzrulta. mina o corpo humano

até: o arrastar fatalmente:isopuh

tura. Se as couSas não tirem ro-

me-.lio, salvam-se setuier ao me-

nos todas as re'spon'sabiiidades

denuin-liando-se a dornça. A ver-

dade diz-sa sempre. E' nm prin-

cipio do moral. A franqueza o a

mais apreciavel de todas as vir-

tudes. o _r

'Eis ahi o nosso crime, ei's alii -

o nefando attentado que temos

praticado. Eis ahi porque'nos per-

seguem na_ som-bra com tenaci-

dade, porq'uo ladram e berrth

contra nos ao 'voltar de todas as

esquinas. Védes este artigooue

aqui fica“? E' um artigo critiro,

sem insultos para ninguem. Pois

vao-nos valer mais odio's, do que

todos 'os odios aocum'ulados 'até

hoje Contra nos. E' que elles tu-

do nos purdoam, menos este es-

calpellar da vaidade em que se

atuem. da mediocridade
em'que

se arrastam, do charllatanismo em

'que vivem. Famos_ sempre para

com ellos imiplaCaveis, mas sere-

nos d”ordinario_. Só os a'tacámos

com maior 'violencia pararepel-

lir as aggressões *que -nOS di-

rigiam. Mas 'não :é .a violencia,

creiam. nào são s'up'polstos insul-

tos que os movem contra nos.

Quem esta su-periormente co'llo-

ttado e do bem ”com a propria

consciencia, não ouve insultos,

nào attende a violencia, ouro-

pello-os niou'tro campo'. U (nie os

irrita, o ,que os_ 'inflamnia, o que

os tortura, ,o 'que'os encolerisa, e

o desrespeito frio e conStante com

que os apreciamos politica, scien-

tiíica, e litteri'u'iamente.

Querois: 'a “nos._sa morte? Pois

sim, ha do vir, mas ainda é cedo.

lia de vir :para 'vivermos na san-

tidade do 'lar', no_ doce remanso

da familia, 'a regar ^as 'plantas o 'a

 

forte sentimento de independencia na

gente. do Minho, oneontramol-a na sau-

davel fragilidade nacional do caldo d'un-

to e do vinho verde.

Ru creio tanto na influencia _dos

maus jantares como na das más compa-

nhias na índole dos individuos, e ado-

pto para mim esta sentença: _

› «Dizia-mo o que comes, dir~te~hei as

manhas que tenso)

Lord Byron, posto no regime da tro-

menda dm frades bernardos, Byron

mantido a fatia: de toucinho chorurncn-

to e mole, não escrevia por certo o nd).

Juan» nom morreria batendo-se pela. li-

berdade dos gregos. _

V Hernani., o bandido', sabendo-lhe a

boca a eehola mi a. alho, não diria nun-

ea a D. Sol aquclle esplendido verso em

que Victor Hugo resume toda a felicida-

de que a paixão nos pode dar na terra:-

«Qu'il est_ doux~Daimer et de. savoir

qu'on von; aiuioà treinouxh) 4

li-isaño um homem sustentado apão

n 'M1111 a encontrar uma palavra para di-

rigir' .i uma mulher du nombros nus du-

rante uma quadrilha.

E AOS DONHNGOS

  

  

  

PREÇO DAS PUBLICAÇÕI

NA SECÇÃO uoS'ANN,iixnlos-4utiu !LINHA 15 aii.

No rzomzo no JORNAL-(ILHA LINHA '30 as.

   
- A

 

    

 

      

Nimnno Avesso '20 us.. (th !DO as. no Bmw..

nuno, 7

pOdar'as arvores, entre a crean-

ça'que e bÔa e _o ramponez que

o ingenuo. Ila de vir. para rur-

lirlnos. amargar, iivsillusñes lon-

ge de vos todos, mais repug'nan»

tes e mais bestas do que o bur-

ro trabalhador e fiel do aln't(>crv~

've e o hoi manso o paciente da

laVourz. Mas antes, ha de tirar

completo este serviçoa socieda-

de 'portugueza e demonst 'ado'quo

ainda ha n'esta terra quem saiba

ergue' altivo a cabeça e morrer

na lurta com valor ou seguir a-

vante arrOstando todos os peri-

gos e to las' as dilfiíuildadcs.

iremos continuando.

-›svm«-c--

t8 -ELEIEBES 'EM ao

Pelos resultados_ conhecidos

das eleiçõesem França, :rose de-

linitivamente 'a razao_ de sobra

corn que n'um jornal de Lisbóae

no ,Povo de_ Arteira, atacmnos a _po-

litica internacional do _ ,ministerio

“Ferry. Chega a fazer penaa inibe-

'cilidadecoin que, ,os individuos

chamadosih deàemponhar um al-

to *papel na. politica .portngueza

encaram as questoes mais trans-

(tendentes e mais seriais. Quando

_fazíamos a_ aj;n'e(:iai_:ão imparcial e

severa da politita l“eiTy, nao hou-

ve intriga_ mis-oravel_ que nao nos

movessem nem conspiracào quo

não trarnassem contra nós. E ii'is-

So 'mesmo se viu o valor das suas

convicções republicanas. porque

era evidente aos espiritos menos

lucidos 'que a politica internacio-

nal dos opportunistas era a con-

tinuar-:ão -, rigorosa da politica der.;-

gra'cada de Napoleão Ill. Applan-

dir tal politica, ora l'uzI-,r a apo-

theose dos 4 principios usurpado-

res das monarrliias, ora poster-

gar os direitos dosfracoa. era no-

gar o justiça. Depois, alem das

_condições eXoepcionaes da_ Euro~

pa em que setornava um erro

enfraquecer e distrnhir forças., os

opportunístas dirigiam as opera-

ções com tal indecisão, 'frouiti-

.dão e hypocrisia, quea cada ins-

tante se previa um desenlace fa-

tal. t . .

. Não o entendiam assim os im-

hecis de que fallàmos, Para elles,

dizer mal de Ferry era dizer mal

da Republica, como se um indi-

  

O sugeilo que acabou de comer ha-

calhau azsado com dente d'alho esquece,

durante o prazo rla digestão pelo menoa,

como e que um homem se inclina para

poisar os beiços sobre os dedos delica-

dos de tuna senhora. - . . _

O pr'ovinciano mais lapuz, depois de

concluir o seu jantar com um calix de

Tokai e um creme, gelado com perfume

dehaunilha, comprehende depois d'isso

o consolo de se lavar em vinagre de

ananazes, de deitar no lenço uma góta

de frangípana, do fixar os cabellos com

pomada á imperial, de por brilhantina

no bigode e de conversar de cousas de-

licadas. À . _

O mais incompl'ehensjvel amor d'es-

te mundo seria o de uma mulher quo

janl.as_se um prato de «moek-turllen,

uma pordiz com tubaras e umereme de

ÍlÔt'eS de laranja, e o de .mn ,homem que

sc cscusasse de a acompanhar, respon-

dendo-lhe: _ .

-Perdão, eu acabo

cao frito com ovos.

Foi aqui julgado ultimamente um

rapaz da melhor sociedade, acousado

de comer salpi-

Ran/melo E AlmmmraAÇLO-RUA na ALFANDECA NP-

 

  

      

viduo'por ser republicano fosso

iut'allivel, ou se_ visse impossibb

litado de apreciar a conducta po-

litira dos governos,democratams,

(m tiv'osse dmlar |)01°_\'Íl*ttllit35 to-

dos os, erros dos homens que sn'-

vem as itepuljliras. Não que-

riam_ que educassontos e elucidas-

somos a massa, pOrque. álaiadus

monarçhiros, rei-,oiavam e recoiam

'que a massa_ elucidada corresse

o seu ehariatanismo a pontapôs'.

Apoz GSSaS apreciações veio a

derrota dos francozes na China e

como consrquunria, a queda do

ministerio Ferry. Agora vem a

dorrota eleitoral dosopportunis-

tas o as vantagens consideravam

obtidas pelos monarchicos. Como

,se explica isto“? Para quem co-

_nhnce o espirito francez, a expliv

l

I

l

i

cação 'não editl'icil. _As classes

'conservadoras iam com a Repu-

liliea, porque a não viam mettida

em aventuras; as menos illustra-

,das iam da mesma forma com el-

la, _porque _a Républica reconsti-

tuindo o eXercito, a armada, todas

as forças_ vivas, da nação, afigu-

rava-se-lhe o unit-.o rogimen ra-

paz da decantada revanche. .-'ts

aventuras dev'l'onkin. de Madanes_

_car e da China operaram na hur-

guezia um movimento de retro-

cesso_ .I _ derrota dOs francczrs

por tropas ohiuezas, um desaire

e uma vergonha, attonto o valor

do inimigo, foi chumbo derretido

que cahiu no coraçãodos ,patrio-

tasmais exaltarlos e menos illus-

t'rados, que. tinham ainda 'gotejan-

do sangue as feridas de setenta.

Prouurem, pois, na ,votação da

hnrgueziaxie parte _do exercito e

d'esse _grupo de eleitores sem con-

vicções em todos pspaizes, que

seguem 0 .governo Que lhes pare-

ce mais commodido, a cansa das

vantagens dos i'nonai'cliieos. E

n'isso estão de accordo todas as

apreciações -de origem francnza,

segundo se deprelwnde dos tele-

grannnas da Agencia Havas, Agon-

t:ia aliaz muito amiga dos oppor-

tunistas'. _ A _ ,

. Ainda não vimos nada escripto

a tal. respeito pelos rabiscadores

.de na, os. rabiscadores das alturas

'republicmias.. Mas hão de ver que

aomisamfos radicaes das vanta-

gens mtmarchicas, 'pela campa-

inha energica que moreram aos

opportunistas. Se _ se _,calassem,

tambem os jornaes nmnarehicos

 

pela policia de haver quehrado em uma

das noites passadas todas as cadeiras

que encontrou no honlevard dos Italia-

nos. O advogado da defesa explicou e

attenuou esta destruição dizendo que o

seu cliente, estava profundamente na-

morado ei que Soifrcra .um desgosto dc

amor no dia em que destemperàra com

a¡ cadeiras, do «trotoir». O tribunal po-

rém condemnou-o. Se eu fas-ie advogado

do roo. creio que teria .intluido muito

mais profundamente na benignidade do

jury. se, cut vez de derivar aderem de

uma fragilidade de. coração, me conten-

tasse apenas com dizer ,o seguinte:

_. «Scnhores, nodia do crime que se

lho imputa, o réo tinha comido pato do

Bayoaa com salada de anxovas o mos-

tarda, e havia misturado tros vinhos».

Chamam alguns materialismo a este

apreço dado por outros a umhom jan:

tar, como se para ser espiritnatísta fosz~

se absolutamuute preciso jantar-se mal

ou riscar inteiramente o jantar das fun-

ações da vida! , _

4 _ Rmuuo Ourioí'e.
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se calavan'i, calam-se a l-'rauça

toda, ninguem-i via os erros dos

opportunistas! Sempre a mania.

de acrusarem a verdade de ori-

gem de todos os males!

As eleições francezas'não en-

volvem perigo algum pai-:i a Ile-

publica. Pelo contrario, demons-

tram a sua conSolidação'defin-iti-

va, porque dando 'a' maxima'ten-

são ao espirito monarchioo ainda

os deixaram em intima' i'uinoria.

Entretanto nos gostariamos mais

de os ver desapparccer no cam-

po eleitoral.

Os radicaos, esses ganharam

muito terreno e toda a influimcia.

porque ficam na camara o fielda

balança. Ou os governos“lhes t'a-

zom concessões ou nenhum d'elá

les pode viver. Por esse lado:

llurrah pelo radicalismo!

%mi“%

() mestre salla da República,

que ja chegou a chefe, ainda não

foi capaz de dizor cousa que se

ouvisse. Ora vejam:

Foram os liberaes da monar-

chia que decretaram no paiz a se-

curalisação de todos os actos da

vida do cidadão. U clero corres-

ponde e ha de corresponder a-uma

necessidade do sentimento. (Por

isso, é calar o bico deante cl'elle.)

Os .loliovahs inquinados com a

birra do livre exame(picrem mu-

dar n'uma smnana o coração llu-

I'nmo. (Metteu a cabeça por alli

o não ha quem lh'a tiro.)A_ mcha

do pri-.conceito é u'm'is rija do que

a calcario sedimentar. (Elle a uma '

prova.) Nunca foi perseguido por.

haver l'alsoiu'lo a religião do esta-

do. (lleve ser glorifirado. quanto

mais perseguido.) Os seus amigos

'l'heophilo Braga, Vasconcellos

;'\brou e ('.onsiglieri Pedroso tam-

bem não teem sido perseguidos¡

pornão ensinaram 'l'heologia'uo

Curso Superior de Letras. ( li esta!

Não está fazendo a apologia da mo-

uarchia e da religião official? Mas

esta no seu campo. A' primeira

vista parece que o argumento su-

pradito nada tem cmn'a questao.

Mas tem. sim senhores. Quer di-

zer que se pode viver muito com_-

modamente com a religião .Offl-

cial.) Esta muito satisfeito .porque

tem ao seu lado os homens mais

distinctos (lo partido. (AÍ força de

o repetir, converteu este no seu

mais poderoso argumento. l!) dc

facto. e o melhor para resolvo-r a

questão.) Accrescenta que o iu-

sultam c odeiam. (Unai insulto.

quai odio. qual iabaca! lnsnltos

c odios não são para todos. São

só para os que teem merecimen-

to ou para os que são :prejudi-

q'iaes.) E termina investindo rom

o Livre'En'ame e com o sr. Tei-

xeira Bastos. (“Deco-lhe. Pois te-

nha paciei'mia. Não se mettesse

cm cavallarias altas.)

Mas nem a sombra de razões

de pezo, nem vestígios de diale-

ctica convincente e apertada!

Uma especie de realejo estatado,

que toca sempre a Maria Cacim-

cha.

Sômos os primeiros a concer-

dar em que não ha gloria alguma

em triumphar d'csta gente.

  

till tQillllltlfilONllllfl

nos 1),¡ 'JESI'ITICA

Recebemos ha pouco uma car-

ta curiosissima que hoje publi-

camos. conservando-lhe toda a

originalidade primitiva. Por ella

se vê a gente com que os da je-

suitica transigiram. Por ella se

vê que se o estado intellectual

da massa é este, a Republica am-

da e um mytho em Portugal. Por

ella se acaba de ver tambema

ditl'erença que ha entre nós e os

taes da anti. Nos. ao mesmo tem-

po que fazemos propaganda para

0 grupo dirigente, que e o de m-

vel intellectual mais elevado,pro~

curàmos desbravar e esclarecer

o 'negro cerebro do povo. Elles,

afugentando o grupo dirigente

com as suas banalidades, que-

nem conservar a iguo'ancia da

___._M
'

 

rodo. Nois-(pwrenios espoi'ar,f_›,l-

les não -ijncrcnr Pois fuudae a

vossa republica. que nos estamos

cada voz mais convencidos do

1111100 nossas que o a \'(tl_'-'itlt.illil'1l.

será impossivel. emqimutoa mas-

sa escrever cartas como 'essaqne

aliivae. E no geral, ainda as'não

sabe csrreVer-por outra formal

Esperaremos *na brecha o .raiar

da aurora, mas d'mna- aurora que

não* nos mostre a luz para :só-nos

evidenciar o horror das trevas.

Antes queremos a Republica pa-

ra os filhos, do que faze-Ia ln'pje

para morrer 'úniauhã, e “án'muh'ã

para morrer alem.

'Amigos Gorrellgiouarios

Com grande magna tenho lido os

ultimos numeros dove-;so Jornal. os en-

nnmcruveis erros da Egreija Romana

teem produzido as mais tristes e lamen-

taveis aherrecçñcs; o meu logar nomeio

deste' lahnrintho que sa chama Soccie-

dado é na verdade quazc invezivcl mas

não deixarei nuca dc dizer a todos os

meu; correligionarios que é nosso de-

ver como cidadãos Livros ter um *pou-

car firme e uma odeia innnbalavel, (lus-

ta-Iue a declararwos, mas digo-vos quo

sou flllio dc um ministro da cgreja Ito-

mana, e que apezar de' ter implicado em

favor da nossa Causa politica a bastan-

tcs annos uma boa. parti! do min has eco-

nomias, nunca deixarei de ser um «chris-

tão ciucero, um pecador, filho dc Deus,

.posso-vos tambem affianssar debaixo

de minha palavra de honra que na con-

gregação relogiosu a que pertenço. ea.

tão filiados "mitos dos nossos' corrcli-

gionarios, mas daquellps que. teem o

nome do imlH ¡j'irislños c vinculado no

nome de profundos e pensadores "cpu-

blicanos.

Não posto nem quero Servir dc cm-

pos :ilho ao vos-:o Caminho mas contu-

do espero não lcvois o mal o cu dizer-

vos que U3' ni'atcrialistits, são nauillo; _

na inuior parto, dos infaniêssiuws erros'

a reformas jnsuilicas da Efzreija floma-

na pois so ella chnism: a risca o Cami-

nho travado por ;Jows Chi-isto, como i

atual-mente seguem n maior parto dos¡

anual-icone; c mais paiz-.z's onde a reli-

gião não 4': imposta, mas sim ençiunda

pella llilnlia Sagrada, 'antigo e novo 'l'cs-

tamcnto, a Ecreíja Ttomnnn não ti-

vesse athé adulterado os mandameuws

da Lei de Deus, creião que, o legítimo

e primeiro defensor da Egnalclacie, não

'seria hugo ›o alvo de

scm baze; Como se pode negar :i crea-

çào do mundo-o Billivio--a Vinda, pai-

xão c morte o assunção de Chi-islot' que

estoria existo no Lado da Sagrada, que

contraria, um so *ponto'f Existem sim

cnnventos c carlorios Cheio; de menti-

ras c Blasfemas, que nos ensinl'io n :ido- *

rar laio, Gesso. e l'cdra o o tal «me

ou morreu da. Egr'cija rom: na. e uai'ia

mais.

Travalháe maus amigos conforme e

vosso ideial, me: lcmbrai-vm sempre

que como ou :i muito: que sencithpro-

-l'umlu-mentc cristãos, não rleix'ãod'e por-

dcr tempo e iute'reues para aplicar, aos

Clubs «Parnamirim 'l'hmunw ali-:uriqucs

Nogueira» \XViCLHl' Hugo» lina dc &Pan-

'lo p.“ o qual .p isso o vosso Jornal, c li-

uulmeute nos Jornncs «Sccnlo» nFo'lha

Nova» d; 8: &

Motivos 'estes mais que sufl'ccioutes

p.“ vos .provar que com o tempo, só de

um bom cristão poderá nasscr um cin-

nero republicano adeus,

Desonlpae esta. massadn e

podem dispor do lemitado

.preslimo do vos-:0 correti-

¡zionario politico,

José Gomes 'dl-ifrncida Pin/i0.

N. B. f) :motor d'es-ta carta

é trunfo em Lisboa.

_~_+__4__

Carla de tisiio.

_ '9 dr" outubro.

Foi publicado na segunda feira

'a ordem do exercito com os no-

'vos uniformes militares. Até que

cmlim ! Os uniformes são a bor-

raclieira a que me referi n'uma

das minhas isn't-as anteriores, em

que largamente os critiquei. 0

ministro não alterou, ou fez ape-

nas umas levissimas modificações

no projecto estnpendo da estu-

penda commissão. Alguns offi-

ciaes da guarnição de Lisboa ten-

cionam pedir umas alterações im-

pci-tantos. Por exemplo, que o

actual dolman de pequeno unifor-

me lique para o grande Uniforme,

t ne para pequeno Uniforme seja

ecretado um dolman do feitio do

actual mas liso., sem guarnições

algumas. e que seja abolido o Liso

da banda em serviço, isto é, que

fique só para o grande uniforme.

São reclamações jostissimas. mas

por isso mesmo não hão de ser

attendidas. Entretanto consta que

na primeira ordem do exercito

sahirào ja umas modificações ao

1718185

massa para escalar o pudor mais l actual plano d“unifornies.

tanta discussão i
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grande uniforme; capacete com

pcnacho de criun. em forma de.

rhorão cibanrlu enrolada na cin-

tura. Para pequeno .uniforme ri-

gorosoz_ -tlolman com' álamares

no peito, guarnições de Seda nas

costas e bordados dourados na

gola; banda a tiracollo e capacete

sem penacho. Em passeio, usarão

os officiaes de bonet, (ie-feitio

identico ao dos actuaes honets de

artilharia, e de casaco sem dol-

man. Qmmíio -uniformisados :m-

ilarão sempre com as suas espa-

das, que passam -a tcr^novos co-

pos e bainhas de couro. Usarão

sempre polainas de vitella, que

abothrào por cimadas 'calças em

serviço de campanha, marchase

exercicios. Em passeio poderão

-usar de lina-preta, ficando a _bran-

ca obrigatorio em servico. U ca-

pote tera -cabeção comprido. E

I mais umas determinações secun-

da'rias. n

j O dolman é realmente bonito,

Mas em l'ardamentos não se at-

tcnde só a elegancia_ Attcnde-se

á coimnml-idade, á economia _e a

elegancia com simplicidade. Ora

so alguma cousa falta aos actuaes

ffarzlmun-ntos e ema-.tamento asim-

plicidmle. Dar para usei-viço de

rstcrctaria, de guardas _ed'e ran-

-rho 'um doiman cheio do fitinhas,

guarnições, dourados, o diabo. é

o cumulo da insensatez. O aju-

dante, o :secretario de consell'io

administrativo e os officiaes su-

periores. 'constantemente senta-

dos ¡is-suas seiu'etarias -a escre-

ver nao ;ganham para litinhas.7()

official de rancho, esse tem de

arranjar aonde-lona. para one o

, serviço não lhe custe n'mh m'ez

i 251400 reis. E a pard'isto, deixa-

r se para grande Uniforme nm ca-

saco simplicissiu'io., sem guarni-

jções, sem a'tavios ncnhu'ns-l -S'e

; o juizo da commissãoedo minis-

tro não ficou a arder. não se'i j'á

o que sera capaz de o incendiar.

Não é menos celebre a ideia

l de_ tornar a banda ob¡ ¡gatoi'ia em

'todo o serviço, excepto serviço de

I campanha, marchas e exercicios

no qual só seriiusadaquando for

!determinado Ha de andar-um po-

bre official de inspecção, de pre_-

venção, com aq'uelle farrapo ali

pendm'ado, que apoiar de farra po

v e caro e que apczar dcfarrapo sc

estraga com celeridade n'um 'uso

tão-permanente. Teinos,-pois,'(pie

' o uso da banda em taes _casos é

feio, incommodo e caro. 'Esta só

' pelos diubosl_ E o official _de ran-

cho tambem ha de andar de ban-

da? Parece _que sim. O rancho

é serviço interno dos Corpos!

Olhem que ha de ter graça.

O uso permanente da espada,

se uãoé borracheira, ciuuincoul-

modo escusado. Já vão passando

:os tem-pos das caval-larias. 0 offi-

>ial não é um objecto do luxo,

não e um papão; é um formei ma-

rio qiie serve lealmcntc o paiz,

que ainda hoje tem uma missão

olfensira com os exercitos por-

niíaiicrntes e q'ue amanhã passará

a ter uma missao defensiva e de

paz na i'nstrncção militar de to-

dos os cidadãos portuguech pa-

ra 'a deera da patria, quando fo*-

rem desapparecendo os exercitos

permanentes que custam muitoe

Ronco fazem, isto é, quando to-

'os os cidadãos forem civis e mi-

litares ao mesmo tempo. Ora n'es-

te periodo de transicção, periodo

de transicção democratica e de

transicção militar, transicção de-

mocratica que dá a todos eguaes

direitos e eguaes deveres com me-

uo'r economia, transicção militar

que da aopaiz' 'melhores condi-

cções de defeza, ir resuscita'r os

tempos das cavallarias, arremes-

sar com emblemas' de guerra pa-

ra a rua., não nos parece o me-

lhor nem 0 mais regular. Para

distinguir a cathegoria especial

des funccionarios' militares basta-

va a sua farda, simples, desarnta-

da¡ Bom sei qúe alguns dos exer-

citos estrangeiros andam arma-

dos em passeio, Mas por lá fora se

 

' Us'poutos 'essenciaes Ztiros auo-

vos :uniformes são estesz~ para

grande uniforme 'casaco do feitio

"do actual. mas direito e comduas

atmtozulm'as. ,exit-optar para a ca-

vallariafque lira de dolmau no

 

   

        

   

  

e simples, com asua bengala lisa,

'nha e sálero.

tou hontein em sessão munícipe]

a seguinte proposta: _ '

1.“ Que 'seja snpprimida a ro-

tunda, ou praça circular;th no

actual projecto termina a Aveni-

da da Liberdade;

2° Que a dita Arciiida, e com

a mesma largura, seja prolongada

até. á actual 'estrada da circumva-

lação;

3.° Que no ponto culminante

se 'estabeleçauma praça similhan-

te á dos Restauradores;

4:.” Que no centro d'essa pra-

ça e no prolongamento da mesma

estrada, se construa 0 monumen-

to ao marque?, de Pombal,-para

'sassombrado possa o glande e

immortal -restaurador de Lisboa

coroar, o panorama esplendido,

'que difficilmcnte se ?podera exe-

cutar em quaicjuer outra cidade,

porlhe faltar o magestoso estua-

rio do Tejo, limitado pelbs mon-

tes da Arrabida e Palinella;

5.** Que d'esse :ponto se ligne

depois a Avenida~com ia estrada

de Palhavã, como esta projecta-

(10;.

fi.“ Que so modifique. se_ se

julgar conveniente. o ll”;lr_5:'u'lt›das

ruas que partem da rotunda.

Lisboa vao-so convdi'tonrlolra-

pidameuic n'iiina das mais boflas

(aí-grandiosos cidades da lCni-oj'ia.

_llcct-«bei'am-sç 'telegranimas

.de Africa muito satisfantorins. O

governador de '.l'hou'uf»occupon

toda a costa de Dahbmé, onde cs-

tabelcceu o_ :protedtorado portu-

gues apcdido do celebre rei d'a-

'ijnollas regiões, das mais ferozes

_que ha 'em Africa. Entretanto, a

'grande composta para a civilisa'-

'ção e para a humanidade foi o

_comprmnissotomado pelo rei de

,Dahomó do acabar com Os sacri-

gñcios humanos. .Se tal conségui-

l mos, é a maior gloria dc que nos

.podcmOs orrfuliiar 'no sedulo desc-

.nove. ~¡\'iíp_ieñe i'cgulo feroz ,sacri-

ficara milhares e milhares de in-

dividuos a costumes selvagens.

-lC assim vàmos i'epellindoias*ca-

lumuias inl'anmotcs que o egoís-

mo ou a ih-mja estranha *nos 'uti-

ra.

_Um 'poem ataca hoje no Siz-

rulo os radicacs fi'aucczes, que

chega a acc-usar de andarem na

;politica fpor ambição de mando e

de .popu-laiidade. 'Que repare o

povo. Se estes homens fessem

verdadeiros democratas _ appla'o-

dian'i. não inisultavam, as tenta-

 

tivas generosas o reaes 'que ten-

dem_ a estabeleCer o rcgimen 'pu-

ro da Republica. Iam 'com .as

transformações democraticas, ou

pelo monas olhavam-nas com be-

flCVOiCHlf-iit, que Se estão realisan-

do em França. A suprema aspi-

ração de todos os que se di'znm

dei'nocratas não é parar, é andar,

é ir para dcante. Oraos radicaes

francezes não são uns energume-

nos nem u'us insignificantes. Já

São muitissimos, estão em ves-

peras dir ao poder, contam qua-

si com a maioria da França c. es-

tão entre elles _as maiores notabi-

[idades scientificas e litterarias

d'aquelle grande paiz. Attac'ar e

li'osultar um partido d'esses só é

lproprio dos imbecis, dos nullos

das mninenc-ías republicanos de

Portugal que nem ao men0s os

sabem attacar e insultar om boa:

linguagem. Parecem o Galino de

Aveiro a escrever. U que terá gra-

ça é Veramanhã os 'republicanos

portuguezes con-tra a Republica

franceza, parque o trinmpho de-

finitivo dos radicaes é evidente e

a morte definitiva dos opportunis-

tas mais evidente ainda. 'Ora ir

para deante, ir com os mais avan-

çados é proprio de republicanos.

Ficar atraz, puchar da rectaguar.

da o carro da democracia é pro-

prio. .«. os leitores que digam de

que.

-Os santos verões e os bons

homens não largam a sua propa-

ganda insistente e tenaz contra o

Povo dc Aveiro e os seus redacto-

  

   

  

prali mrem &berrar-,ões não se se-

gue que »sie pratiquem aqui. Eu

prefiro o official iuglez, modesto

ao official hespauhol do (irregu-

--Um “dos vereadores apresen-

que n'esse ponto culminante e dc- .

res. 1-3" dar-lhe para baixo. na ra-

zão directa das suas l›errnlas:-

tanto mais quanto mais ellos ber-

ati'- a morte. E verão como ollcs

*se calam. E' pniihar do malho e

rarem/ Commigo podem contar ,

malhar. sempre com razão c com I I

justiça, está claro.

' .Y.

_+___

Carla -dai Bairrada

7 dr oufuln'o.

Estãoia fazer-se as vindimas

'n'esta impertautissima região. lia

muitos mmos que não assistimos

"a uma colheita feita em tão lison-

geiras condições. 'A «uva atliugiu

o seu periodo de completa matu-

ração, 'e os mostos apresentam

todos os elementos cor'istitnitivos'

de um vinho de primeira quali-

dade.

do mais apropriado para o corte

dos uvas; uns esplendidos dias

_de sol teem favorecido a tru'efu.

das Vindimas na -llairrada e e de

esperar-(pie se concluam sem os

cachos apauharem uma gotta do

agua. Dentro em 8 dias, isto c",

até ao dia '15. deve estar crmclui-

do o receolhimcnto das iivas. Us

trabalhos de veniliração levarão

até ao fim do uicz.

*'Pt'wle. porém. -jíi ass'cvr-rar-sn

que u colheita do vinho ua iluír-

-rada t5, alem de ubuudaulig di' ::n'-

perior qualidade. › v

Quem dis ser o contrario, dos-

conherc coiuplc mneu'to o quo se

..passa n'esta região. Quo isto sir-

va de correclivo a umas notirias

que vimos no Start/'0, do dia ti,

extrahii'las d'iiin_ jornal d'Agnoda.

onde se lilllçãllll duas iimxactidocs

imlesculpaveis,a.primeira em di'-

zm"que a colheita na 'Bairrada ja

estava feita, quando ella artual-

mente esta na sua niai0r influen-

cia. e a_ segurula em 'afl'irmar que

a qualidade e inferior, quando os

vinhos que se hão envasilhailo

apresentam todas 'as condições

de 'vinhos superiores, muito en-

corpados, maduros, :ilcoolicos e

com côr sulTii-.icnte. ,

Os primi-riros consumidores do

vinho novo _da Hairrwla ~são os

pequenos negociantes do iiitorul,

Conhecii'los .pelo nome de 'M'ê'll'l't-

ros) que levam -a sua nieia duzia

de pipas d“algum lavrador que

precisa de vender ípara governo

dc- sua casa. e Segundo nos cous-

ta_ tmn-se já cileizt'mii'lo este anno

algiilnas transacções 6321.5 e 2M

l'l'eis a pipa. 'l'ransaeçñes em pon-

to grande não se fizeram _ainda

nenhumas. Sabiamõs no entretan-

to 'que 'a fiança iln'p_(›'i'tai'i'i este

auuo uma grande 'nn'tida de vi-

nhos da Bairrada. Não ta'rdará.

pois, que haja preço'aberto pelos

representantes das casas 'france'-

zas.

¡,.

until¡

Este diabo 'anda'cad'a vez peior.

Se não fosse bacharei e 'primeiro

officxal do governo civd ninguem

.se espantava das tolices que vo”-

mita. Mas o 'cine espanta, oque

pasma, o que fulmina, e 'que um

diabo 'que 'não tem 'mais capaci-

dade do que o Jayme José 'Ribei-

r'o de Carvall'io, nem melhõr phra-

seologia do 'que o Rosalino de

Sampaio e Brito, chegasse a ser

trunfo e grande d'esta terra! O

que 'quer dizer que o iiivel intel-

lectual 'anda muito baixinho por

cál

E' preciso notar-se que não

chamamos Jayme a este diabo

para o rebaixar, por espirito de

verrina ou troca. 'l'ratàmo-lo por

tal, porque, como os leitores teem

visto, a prosa d'estc diabo, :se

não é pcior, não leva superiori-

dade á (TaqUGUB pobre homem,

que se tornou celebre pela origi-

nalidade na asneira. Este nem es-

sa celebridade tem; é um reles

imitadorl

Sempre lamentamos que as (li-

mansões d'este jornal não nos

permittissem transcrever-lhe os

artigos na integra de vez em quan-

O tempo não -rpodia ter eorri- i
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do. Mas hoje mais o lamenlamos

d-i que nunca. porque o ultimo é

curiosissiiuo. Aquillo so lido do

principio ao lim! De mais a mais

don agora em os assignar.

Esperando que ainda teremos

osw'nsião de 111-:1 publicar algum

'vi afirmo,

l
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(lui-ção editorial.

t) artigo intitula-ste Tulio e I'n-_

("'¡'.'r':as. (Iomecem por decifrar oi

enigma do titulo e ouçam:

«Os elementos progressistas

rongregados com os_ outros resi-

duos da opposição, (Residuos,sr.

Itias Ferreira! Pois v. cx! não ve

o desprezo com que este maroto

o trata? Pois v. ek!, sr. Gustavo,

nao tem uma vassoira para var-

rer esse idiota que chama resi-

duo ao seu proprio partido “2 Var-

'a, varra para honra do convento '

esse verdadeiro resíduo da espe-

cie humana!) atiram-se envina-

grados e belligeros em catilina-

rias cl'espaventoy e em caudaes

hemorrhagicos (o gripho é nosso)

contra o governo regcuorador,

(pio So alinea aos piru'aros e cu-

ni_iadas do poder, com uma soli-

citutle e habilidade circumsperta,

qne vai ganhamlo raizes de mo-

mento a momento, não sendo fa-

cil prophetisar quando é (inc o

i-osmorama politico apresenta al-

i'un uma outra vista. para varian-

te il'espm-taculo.

' «A Pxisteucia flO-Píll'tiilí) roge-

nerailor t" tão 'vivaz como o (“-St'ill'

racho e nem torto o arsenal dos

mirins c catapultas d'esses ve-

lhos nzr›iospi'ei_:o.s o i-spcrtI-?zzis de

esiylo tem consnguiilo inorilcr em

\'aivem ou cl'(o›-u.-nez_'0 (sem erro

typographico? Seria, .se elle esti-I

_vr'ss'e rostunuuio a escorrer rom -

ortographia.) o pcilestal respecti-

vo.

«Dehaldo se adianta 'que a

guarda municipal, de espada ¡ln-

7¡¡.r_j inte (seria erro typographiro 27

'Poderia .ser, se elle soubesse es-l

«rover i-o'n ra'tocraphia.) ao sol]

de setembro, saccudi'u a poeira!

iunocente. que cidadãos irun'mes›

traziam nos seus casacos domin-

gueiros na esperanca admirativa

de [obrigarem os dois explorado-

'res ri'At'rica Copel/o o [ucizs'quan-

do o povo atnlhava a rua do Ar-

senal em vogal/;ões 'd'mit/uisiasino

"e em àstos (tem pretencões a clas-l

sico. Sempre a ignorancia é mui?

to atrevida!) de patriotismo» '

 

Então, leitores, é Jayme ou

'não é Jayme“? -Mas o Jayme 1-'.- nm 9

pobre homem. mas o Rosalino e

um infeliz'qu não tem “mitos

vezes 'que jantar. E este é primei-

ro official do governo civil de A-

veiro, grande da terra, magnate

illustre, priniçiro em tudo n'este

montão de miserias. Ahi e que¡

está. a grande injustiça social!

'Ahi é que está o grande escan-

daio l '

'intaum

tm.. _.i

l

 

'alter-,eu ~na quarta tetra em

'Coimbra a psposado illustre re-

publicano e nosso prezado aiuigo,

sr. Alexandre da conceicao. _

Acompanhanios sinceramente

'este 'noSso distincto &correligionu-

rio no lance rrudelissimo que

ora lhc macora 'o espirito.

,n
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Aveiro tambem se ass'OCia as

'galas do paiz que recebia¡ n›uni

amplexo t'ratcrna'l e de de'lirante

hOmenagcm ao heroísmo e ao me-

'rito personalisados em (.Zapeito e

lvens.

Por isso invadiu hontem a ga-

re da estação do caminho de fer-

ro para saudar Os portuguczes

que reivindicanuu temerariamen-

te no amago dos sertões africa-

nos a aureola gloriosa e_ cortis-

'cante do nome portuguez que a

nossa má estreita deixou extin-

guir até um paliido rellcxo. _

Capello e lt-'I'EtllS immortalisan-

rio-se duma travessia descommu-

nal, foram um acoute as inveja::l

dos tio-:sos «leiria-toras. e avtgo-

raram a patria para o emhatnde

novas investidas usurpadoras; re

sarciram-nn das affmntas trai-

i_'o'1iras Him” seus lu'ios fidalgos,

mostranz'l

dos qn» o pequeno Portugal. qui'.

'Conf-:nos hoje perio- os ensinou a atrial' sobre o ()('_|:=ii-; minario. de que nada
do:: inteiros (la sua ultima pro- no, apontando-lina_ ca rios confins l a massa

do occi-'lcntc os mais initognitos

recossos il.: terra, tem ainda a

umsculatura com que os seus

maiores abriram as portas da 1n-

dia. o animo varonil com quedo-

braram o Cabo das Tormentas e

o fogo 'do cnthusiasmo com_ que

souberam levar os primeiros es-

plendores da civilisaçào ás tre-

vas do Novo Mundo.

Sandar. pois. esses titans, que

foram ao meio das florestas do

continruto negro segar louros pa-

ra os l'cstivacs da nossa relialiili-

tação nacional, é saudar a patria

que rvsurge para as nohres e iu-

gcntns luctas do progresso.

Esta cidade não foi indiil'ercn-

to as commoçoos patrioticas.que

a obra gigante de Capello e ivens

G'Z vibrar euthusiastiuan'n nte no

coração da nacionalidade rmrtu-

gueza. Não, não podia assistirim-

passível ao despertar d'uma le-

thargia dc tantosannos. que pros-

trou com enorme violencia esta

raca varonil que assombrou o uni'-

To'1so com as suas tmnu-.ridadcs.

Hurrah por (Japi-.Ho o Ivensl

llurrah pulos bem-.meriios da

patria?

--â--›-_--_

O deputado por este circulo_

sr. Mattoso Corte leal. foi na sí-x-

ta feira em digressão pela ria nto

'a Barra e Vist'Alegte.

'.l'alrez ex.“ não reparasse

no miseraudo estado do porto, a

unica arteria que podera commu-

nicar alento a este descumdo cir-

culo ancmico.

Os nossos mais euth'usiasticos

e freuetims amilausos ao primei-

ro homen) que, compenetrando-

ç

,se do que da barra depende a\'i-

,da d'esta povoação. l'or capaz de

dar um impulso vigoroso, ener-

gico. as 'obras principiadas, cujo

termo, segundo as auctoridadcs,

resolwrá o grande problema em

que tem sido consumidos 'inutil-

mentc dezenas de aunose centc-

nas de centos-.3

U assumpto recommenda-se

pela sua alta transtmndencia'; ii-

ga-se intimamente com a vida do

uma cidade inteira. E 'o sr. Mat-

toso teria um ensejo t'ormidavel

de accen-tn-ar a sua vontade de

bem servir o circulo que o ele-

geu; .

Ahi fica o reclame.

_+ü

Um dos conquistadores da L. -

tincta diocese de Aveiro está man-

dando recolher ao paço de (Join)-

bra os despejos que lhe coube-

ram na partilha.

Estes dias tem-se procedido

ávidamcnte no templo da se ao

encaixotamento dos objectos do

culto pertencentes á mitra sup'-

primida, que são dium valor in-

estimavolAs aliadas 'que existiam

nos archivos (Faquelle templo são

mputai'a; das mais ricas e pre-

ciosas dos bispados portuguezes.

Ulha o maganão do bispo com

*que se abotóal

As maximas do Evangelho ap-

plica-as elle para uso dos outros.

Os bens inundanos, palpaveis,

evidentes, merecem-lhe mais cui-

dados do que as suavidades cc-

lestes. V

Pobres e verdadeiroS crentes,

que só olh'am para o que ellediz

sem se importarem com o que

elle faz. t

_-_*__

Por decreto de 1 do corrente

foram supprimidos os cursos ec-

ciesiasticos que existiam ainda

nas extintas dioceses de Aveiro,

Castello Branco e Pinhel.

A maioria dos habitantes dies-

tà cidade recebeu_com desagrado

a noticia, porque punha todas as

sutis eéperancas de conservação

desse instituto no biSpo-conde,

cuja influencia nas sumidades go-

vernamentaes se tem manifesta-

do por mais d'uma Vez.

Mais decepção, menos (lecc-

pção, o povo ao passu que vae co-

o Povo DE Àvemo

   

..3V

 

nhocendo os especuladores das das janellas do edificio onde ha- lugar no proximo mez de novem-
suas crencas, nada perderá com a bitava a desventurada mãe do in- bro.

| rentralisação dos

' siasticos. 4

lia de desenganar-so de que

poderes coole-

o nu:: grandes potenta- ! para a vitalidade da povoação na- e d

' da coutribuia a existencia do se-

;proveitava

geral_ da viviane.

Como ficarão esses homens

1 que ahi, a cada passo, tanto exal-

javam a'paternidade do bispo de

'(Ioimbra? Não nos parece muito

plano o terreno em que collo- -

caram á vista da desillusão cruel

porque acabam de passar. (Zon-

'cordem que foram imprudcntes

lisongeiros. O 'bispo não (terres-

poudeu ásua espectativa na ques-

tão da existencia do_ seminario,

apezarda sua ireponderancia. co-

mo 'e sabido, lazer pezo no expe-

diente administrativo do paiz.

Não .se inter-preto do que vi-

mos dizendo que impugnâmos a

medida; muito ao contrario'Que-

reinos. só frisar a lisonja intem-

pesth'a e de resultados contra-

prod uceu tes.

O bispo ira acalmando os des-

peiitis com umas esmolasitas pa-

ra a, construccào do novo templo

de Vera (Zrnz. .

A sério_ quenão os julgava-

mosg.; tão ingenuos.

_W

A Foi/m Constituinte, d'Agua-

da. jogava ¡ariseu "ultimo 'nmuero

a sí--cuinto bisca: _

'«S:1l›hado, 3 do corrente. af-

ilrmava cat'iegoricamcnte o nosso

l

riasi, ou» ainda não havia na-

da resolvido acerca da extinrcão

d'aqnelie curso '(curso ecclesias-

tico); e como (fue pa 'a corrobo-

rar essa &ill-.cgorica affirm ação do

nosso collogar-.ás-logo no dia

seguinte trazia a folha official“pu-

bitcado o decreto. qne- supprimiu

o curso ecclcsiastico iTÀYGll'Ul -

.la t'- andar bem informado, o

("chegaria iingii'oiie, em politica.

oco.; tio/inc»

Na ultima terça feira, um p'or-

co de padrozicão ia matando a

propria dona. uma pobre_ mulher

«festa cidade. conhecida pelo no-

me de Maria do “Estanque. _

O animal, cuando retom';ava

ahi para os lados da Preza, in-

vestiu com outro da mesma _es_-

perie. A lucia tornou-se tão en-

carnicado, 'Cine a_ dona çl'aquel'le

interveio'na contenda. O porco,

furioso, arremetteu então com

ella. mordeu-a em d ift'eren tes par-

tes do corpo. 'deixando-lhe um

seio quasi dospegado. _

U seu estado é grave.

Acham-se 'a banhos n'a Cósta

Nova do Prado, os nossos preza-

dos amigos srs. .lose Maria de

Mattos e Arthur Pol'ycarpo d'Al-

meida, de Lisboa.

__._._*______

Ante-hontem quando uma for-

ça do regimento de _cavallariase

entregava aexercit-.io's no campo

dos Santos Martyres, um militar

l'racturou luna perna em consc-

quencia d'um violento co'icenue

um ravallo da meSma forca lhe

 

_+~__

Inauguraram-se no sabbad'o as

oont'ereucias pedagogicas n'esta

circumseripcão escolar. realisan-

(lo-se as suas sessões na edificio

da escola Conde. de. Ferreira.

Preside as coni'm'encias o. sub-

inspoctor sr. dr. Saavedra Donas

Botto.

_.-.__.›v___

Aute-hOntem, 9, a historia

contemporanea portugueza mar-

ca uma data funebre nos ahnaes

da_ guerra fr'atricida 'provocada

pelos liihosde Carlota Joaquina

e de João VI.

N'aquelle dia eram _ enforcadós

na praça Nova', do Porto. por or-

dem regia, Joao Henriques Fer-

reira Junior e Clemente de Mo-

raes Sarmento. _ i

Us defensores do throno e do

altar enviaram pouco depois para

esta cidade a cabeça de Clemen-

te de Itioraes, praticando o acto

(.zrudelissimo e feroz de a collo-

carcm sobre um poste defronte
l
|

' hospede e counnensal. 4

feliz martyr das suas ideias poli-

ticas.

Os rannihaes da Ilottentoria

a Patagonia sola'wlevam-se em

WW-tifhenhss de huimmidade, :'1-

rpialles tigres qui' mataram em

'nome do .seu rei o do seu Deus!

...W

, Dois menores ir'ava'am-se ha

dias de razoes na rua dos Mer-

cadores, e o mais violento deu

uma facada .no seu contendor,

que nos dizem ser de grmidade.

Um fadista precoce que dá es-

peranças de vir a figurar em sce-

nas de mais vulto.

*$-

Terminaram as ferias. e 'todos

os estabelecimentos de instruc-

cão abriram ja as suas aulas.

_ A colonia 'academica vem re-

colhendo das praias e do campo

para se entregarás lides eSCola-

res; nota-se, pca'em, pouco mon'-

'mento de estudantes, principal-

mente no lyccu.

___..__ -

No domingo dois ministros do

altar iam-se engaliinhando dentro

da erniida de S. t'ieraldo.'n_a Pre-

za. Foi um esõandalo burlesco,

, .Explicam-nos o C-ítSQI-OS fes-

leiros liaxiam . faltado_ a dois ora-

dorrjs, na incerteza..manifestada

'por um (llelles'queanão se deci-

diu_ tern'iinantemente a acreiiar o

encargo da predica; comparece-

de dispostos a subir ao pulpito

e. :presenteado r-ada. qual as

razoes do pri-_formula _ _ . ,

_ 03 oradores harmonisaram-se

dcpois d'uns episodios muito in-

t'lecentos, resolvendo Vender nos

fieis sermão por atacado_ e pre-

gar-'am ambos ~i'niiltanoaineiite..

Dizia um "dos p :dr 's .n'o-a'u-

ge ..do dosesperm-i'ois bem, aba-

to 1000 reis no preço do meu ser-

lllãO, mas nâoc-hncham exordio (ll

I'anaod'ai ca ia?, _de dar eXor-

diojo diabo do padre.

w*

'Foi na_ 'segunda ieiyafpros'o. ha

praia da Foz, quando tomam ba-

   

nlio, o padre Antonio'Carneiro_de

Andrade e Mello, Sujeito (lessons

!1-0 e tantos anuos. Íhntural_ de, S.

(lhristovão de Nogueira, concelho

de Siufàes. _ _ . _ .

Esta pr“i'sãocauson grande cs-

tranheza e alvoroço .quer nos_ ba-

nhistas, quer nos mirones que es-

tanceavam pelo paredão e pene-

dos a ver tomar banho. Quo i-ri-

me commetteria o migido do Se*-

Vnhor para assim o l.:iltfll't.jl]1__c()lJlO

.qualquer pensionista da hospeda-

riadaRelacão? Vão Ver: _ _

Padre Antonio era amigo do

sr. Antonio de Padua de Souza

lobo, professor oiTiciai de 'ins-

tracção primaria em Villa .Nova

de Gaya, de quem por vezes t'óra

l

A* forca de homilias ultra-mys-

ti<:as. é de crer'. o reverendo foi

arrastando a aza a espósa do ami-

go. a sr.“ D. Gracinda Augusta Iti-

beiro Borges. (tomados sensoria-

rentae tantos janeiros tambem,

e eis_ que um dia destes, sem

mesmo se dizer _agua vae. quan-

do o professor estavalausente de

suacasa, o bom, o exemplar do

padre raptava-lhe a mulher! ,

Accresce uma hediondeza es-

ta m oustruosidade; o batinado ne-

gro quandovdehespcdagem na ca-

sa do protossor, seduziu-lhe a Íi-

lha mais velha que está prestes

a ser màei e

_+.__

Abi vao outra de sensação:

Foi prezo em Vianna do Cas-

tello o abhade de Ancora, «por se

achar pronunciado na comarca

de Caminha pelo. crimede _apre-

sentar em juiso uma petição fal-

sa contra um individuo da fre-

g'ueZia de Goutinhães. . _ ~ .

A justiça apurou a falsidade

_da accusaçao pelo depoimcnto das

.testemunhas apresentadas pelo

proprio abbade, o qual jáse acha-

v'a implicado em tres processos

sendo um de estupro. V

+___.

A pedido de varias pessoas, a

peregrinação 'ao Sameiro só tera

 

i'.

i ¡,an porem. amst ti.so,l_ç§m,_ücla-'
(“Jill-.na (fi) (Iai'npeãodas Provin-

l

l

l

Vet de reclame, e mais isto:

Depois de muitas e varias coi-

sas o frei José dos Qun'icôes di-

jgzna-se conceder 100 dias de in-

dulgencias a todos os seus dio-

;c-esnnos que previamente confes-

Sudos, ou _ao menos de coracao

mutricto, forem peiingrínar ao

Sameiro, e a troço de qualquer

esmola pecuuiaria o mesmo frei

_José dos Qurações vende 100 dias

de indulgencias da mesma quali-

dade d'aquellas. _ V _ t _ _

As .esmolas destinam-.separa

.a compra díumn prenda que os

daromaria devem offerecer á \'ir-

_ge_m_do_, Sameiro. Se, porem, es-

sastesmolas excederem o neces-

sario para . a compra daprenda,

o remanescente Será _ap licado

l

U

if
l

aos gastos do seminario e San-

tarem. ,. .

Consta que levarão guiñes o

sr. marque-.z de Vallada. governa-

dor civil _de Braga, e .o sr. :acc-

bispo de Mitvlene. formando alas

as filhas de¡ Maria, iniciailoras au-

tomaticas da grande pelingrinu-

çuo.

Amw.. _

»EW

_ . Chamamos a alii-vnçào para o

ahnuncíoque no lugar competen-

te vae publicado soh a epi'graph a

-Alviçaras _ _

w_

(livra-t_ .1 _rmazn,ll'unla

Neo(mmmndamos0'“th Nu-

tritivo. de (latino o ;'4 Farinha PRÍ-

l

i c

,'rtoral _chrrugiuo-.sa da l'harmaria

suas gijrarircn por .se. acharem legai-

'ínente auctorisados.

. h*

O Cof-raio da Noite diz-nos que

ogoverno n'anrez- prohibiii uma

peregrinaçãtioue .de Augers de-

via 'partir hu dias para umagruta

'que o fanatismo pt'-'G_()ltl$“ll. .

A_fa_lt'a 'que se seifite nar'rau-

ca d'um frei .lose dos Qura'cóes,

ou rl'uiii ne¡ 'Luiz de Loyola.

Somos uns t'elizões.

'~ .- '
\. . › i '

V O movimento socialista accen-

tua-se lá fora d'iuna maneira for-

midaveh _ .e _. .

Em Aiivers (ii 'lgírai tev: ln-

gar um congresso de_ iii) delega-

dos representando 68 assoriaçñes

operadas; atim_ de ,constituir o par-

tido operarío socialista belga.

J\'a Dinamarca, os operarios'

acham-se fortemente organisados

em associações -de jresistencia e

estão 'iuctaudo com _toda_ a cora-

gem para .a'lamçar augmento de

salarios ereduccao de horas de

trabalho? Us patrões tambem es.-

tão dispostos á. lucia. O telegra-

~pho trouXe 'já ha dias a noticia

de_ ter havido¡ unrgraude comício

emque _a_ policiainterveio_ dando

liigai"agi'aves ferimentos de parto

a parte.

_Na inglaterraeainda mais ef-

fcrvejscento a lucta. O .movimen-

t'o,sociaiista iniciado ha 'poucos

annos tem tomado proporções

taes,_C1u_e-se torna 'já uma amea-

ça para a burguezia. Por. isso' esta

pretende. (arcar-lhe todos os ob.-

staculos possiveis. Os' vendedo-

res de 'jornaes socialistas são per.-

seguídos pela policiaque osípren-

de ao 'primeiro “pretexto". Moage-

ra. era permittido realisar comi-

cios ao ar livre. e os Socialistas

usaram d'este direito celebrando

algumas reuniões. importantes.

Pois at'policia interveio dixendo

Que impediam_ o_ transitows ope-

rarios resolveram reunir nas ruas

'menos concorridas.. . .. a .

I. Ha dias reaiisou-se .em Lon-

dres um grande comício, a que

assistiram 10:0_00 pessoas. afim

de protestar contra a intervemfao

da _policia nos comícios que os

operarios teem realismo ao ar li-

vre. A polícia tentou dissolver a

reunião. ,mas a, massa de gente

era tãovcompacta que não lhe foi

possivel._ Os manifestantes retira-

ram cantando a Marselheza.

- Em conseguencia dos artigos

do Pau Matt Gazette, as mulhe-

rosvdas :Frades Unionsacabam de

publicar um mamicsto einergiciu

Declaram que só pela associação

das mulheres se rxpellirão os

crimes tão estromlcwamente nai'-



a _0.3" _..

raios pelo jornal bnrguez. Te-

  

'A Pa.“ Mol¡ (Joc-'lts rnilzliztou

o'.:llioressalaiiosi ue 'de melho-cO'l)onovanRossuaos sans anon-
q r.

r-a¡ leis. Esses crimes 'dão-se por' tes europeus, nm dos (putos re-

cuos-a da miseria abjecta em que sido _no ilavre e outro em An-

vivem as operarias.

Nas proximas eleições haverá

muitas -candidaturas socialistas.

_W_-

Morreu ultimamente em Fila-

vers:

Caro sr. e ir¡não.- IC' do meu

'dever lembrardhe uma resolução

adoptada, lia mais 'ilequatro Ine-

zes, n'nma reunião dos nossos

 

(leiria, 'nos Estados-Unidos, Em-!representantes -no noi-itinonto, e

ma Markley, mais emineoida po-

lo pseudonimo de Miss Victoria,

e que n'um congresso Ile mulhe-

res gordas que_ houve no ultimo

inverno fo¡ oil'icialmunte procla-

soúundo a qual se coinnrumetteu

a fazer os maiores ostorçospara

¡ combater mortalnientc a inglater-

rra e levar a guerra santaque 'fa-

'remos ao campo do'proprio ini-

 

mada a mulher mais gorda 'da “ligo.«DSSl'le'esstt'ep'UUllil ate'lio-

America e do mundo. Tin-lia' tam-

bem recebido o segundo premio

da belleza, por a sua extraordina-

ria gordura reunir uma lisiono-

mia muito agradavel e interes-

sante. Até aos vinte annos fora

extremamente magra; depois co-

meçou a engordar progressiva-

mente, e não deixou mais de en-

gordar ate morrer. Até onde clie-

garía, se tivesse vida e saude? Pe-

zuva a bagatella de 550 arrateisl

--____._..__

je, nada se tem feito. A. sua ina-

cçào é vivamente censurada pe-

los nossos amigos da America e.

quanto às explicações 'do delega-

do quonos enviou lia dias, não

as considero satisfaotm'ias. Tom

bastante dynamite à sua disposi-

Ção, portanto deve'ntilisal-a. Ao

presente, intimo-o, em nomo da

nossa alliança fraternal e confor-

memente ao juramento solemue

que prestou em nossas maos, a

'reabrir sem perda de tempo a d'Olivcira,obsequiou-nosoomum Porto.

(l POVO DE AYICÍRO

[campanlnr Fira o inimigo simul- p Í _

”LH. (ilZvê'n (dias, necessidade de a carla seguinte, rnvnuia por ; tancarnonte se (ÉTHVENH'PÂ, em... ., I te :lntl-ltlnl'lt'fttL 1

em. . ., e mn. ..

(lonnnnniipie aos nossos ami-

gos a notícia que ilr'zz'ijim Mar:

llermoit ain ia se conta no minic-

dos vivos o que o iaoalo da sua

morte toi espalhado por .lookin-

:seu com o proposito drr'oounltar

"o logar-(urinar) traidor se refugion.

i Comtndo Mac-Dermott não pode-

.' rá por muito tompoesoapar a vin-

gança dos nossos emissarios. 'o a

recompensa do dez mil dollars es-

i
l

ta pmmettida áquelle (joe a cxe- 4

cutar.

Espero ser informadoem bre-

ve pelo cabo que a lucia renome-

çon: e sou com toda a fraternida-

de 'seu dedicado

Jor. O'l)onoua'n Rossa.

M

iBlBldüEadPllld

 

Os \'cndlihõcs do Tem-v

plo.- O seu anotor, sr. Guedes

 

l vxemplar da sua ohra de uomba- Í .e

ultimos aconloninien tos do Porto. Mulheres do !In-0mm, (“RENAN-

i'a'i. vibrar en'rjai-lr~.stle indignação dialo romance editado pola nn-

o .sr-.n @epirilo nltivo-o digno. l preza Heroes llomantioos. _

Agradecemos. ASsígna-se na rua da Cruz de

leilao, 26- Lisboa.

l U anuior inspirando-so nos Recebemos o fuscioulo #É «las

!

i

l

l

I¡

Il¡

I A Alma Nova. revista soma- _

' nal de Scieiicias o litteratnra, de ~ A !ilustração Portugue-

1que é director Aureliano Cirne. ' za.-›- Ilecolicnios o n.“ “li do se-

-Sa'iu o nf' O, que recebemos. 'gundo anno d'csta revista line-

Assigna-se na rua das Fontai- raria e artística.

ínhas, !LB-Porto. Assuma-se_ na Ti'achSa da

l Queimada, n.° 35, i." andar-Lis-

:e ima.

l

t

Os !diaeravcls--Suiu á luz

e recebemos o du.“ faseiculo. Ex- A A Inquisição. 'o nel e o

l plendido! Todo o seu conjnncto ; Nom “lindo. ›- Recebemos 'o

se harrnonisa > admiravclmente E faso'ic'ulo É). d'este roinanr'e.

.com abolla producção de -Victor _ Assigna-se na rua d'Ataluya.

' Hugo. "18-- Lisboa.

Toda a 'corruSpondmwia deve

ser .dirigida a Livraria Civilisaçâo,

ao sr.. Ednardo da-l'losta Santos.

rua do Santo Ildefonso, :l: a6
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Tip. do «Povo de Aveiro“)

 

Rua da Alfandega, n." 7

 

o_

 

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

OFFICINÂ 'DE SERRALHERIÀ
EM

t-A'VE

FORNECE ferragens, dóbradicas, foohos, foóhadnras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade,'ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chum'bo em barra, prego d'arame. em.

 

BOM TONEL

VENDE-SE um de madeira de

cerne, tampos de castanho, arca-

do de ferro e leva para cima do

60 almudes ou 1:200 litros.

Fallar com Manuel Tavares da

Graca-Aveiro.

BINHÊIBB A .MMS

Quem pretender dar dinheiro,

a juros de 6 por cento, em let-I

tra e com fiador, n'esta redacção t

 

:De lnoulca o requerente.

 

CdiíCentral_

.Praça (lo Com-marcio em Aveiro

AliRENDA-Sdâ ('onjunctamen-

to com os seus utensílios- A

quem convier dirija-se a sua do-

na.

“EMIR phelaudrlo composto

de roza.

 

rol“” anti-hãpctlca 'do (lr.

ltuclroz.

Deposito em Aveiro na phar-

macía e drogaria medicinal de

não Bernardo Ribeiro Jumor.

Contra o debilidade

FARINHA PElTORAL FERRIYGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um

tonico reconstituinte c um precioso ole-

meuto reparàdor, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pm-

to. falta de apetite, em com-alescentes

dc quaesqner doenças, na alimentação

da! mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas Musas, orcanças, anemicos, o

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda. em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do anctor e

o nome em pequenos círculos aniarel-

los, marca que està depositada em con»

!anuidade da lei da 4 de junho de *1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

ÉANDElRAS

HA-as de lindos gostos em casa de

Joao Vieira Guimarães, que as alu-

ga por preços' llluIIÂI'UR,

  

.-8 horas da noite, dosapparecou

;comprado por escriptura 'publica

MWM“:

No ultimo domingo, cerca das

de cima do caes. proximo á'al'-

'ante 'a un 3a e o (e casi ira'1115,rjlttl m

preta, forrado_ de castorina ver-

melha, tendo n'nin dos 'bolsos -inn

rewolver de fogo central.

João da Costa Port-.ira, mora-

-dor na rua da Arroohclla, da boas

alviçaras a ,quem lhe descobrir o

paradeiro (llaitj-iielles objectos.
_____. .Y__._

l t a '14_

Lina casa

VENDE-SF., sita na run de SPE

Antonio, n.° 50. Quem a proten-.

dor falle com Franoisco Moita.

 

_VENDF-SE
UM phaeton grande, de qua-

tro rodas, em muito 17mm .uso,

bem como t1 ez arreion de carro.

N'esta redacção se diz.

ÉPBEVÉÊÂÕ__

João Simões Peixinho, tendo

 

ao sr. Fernando Estrella o uso~

fructo da herança com que foi

contemplado por sua fallecida ir-

mã a sr.a D. Maria d'Apresunta-

ção Estrella. previne por esta for-

ma os arrendatarios ou forciros

respectivos de que só com o an-

nunciante teem a entender-se,

bem como se não contrate sobre

as mesmas propriedades ou foros

com Maria Augusta Estrella, soh

pena de ñcarem sem eii'eito esses

contratos.

Aveiro 3 de Outubro de 4885.

João Simões Peimz'nho. _

 

Contra o tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em to-

das as pharmaciaa de Portugal e do cs-

trangciro. Deposito geral na. pharmacia

French, em Belem. Os frascos devem

conter o rctracto c !irma do adutor, _eu

nome em pequenos círculos amarolloê, l

marca que esta depositada em confor-

midade. da, lei (ic 4 de junho de 1884.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

  

EXPLENB-EDÕ! '

, ~JOSÉ EDUARDO MOURÃO d-

IllMAU convidam os seus amigos

e freguezes o '1'li“ fregnezas a

visitarem o seu estaloelcrziinmdo

de onrivosaria. na rua de José Es-

*'-l.cvam. onde ei'nzontrarão um va-

riadissimo elnimoso sortido de

objectos d'onro e'prata.'proprios -

daestacão @ultima novidade no

para.

GENEBRÍÊÊMRWAL

'Superior a quantas 'até'hoje

teem appareclllo no

mercado

'DA ANTIGA moram DE

1'.. C. MOREIRA d 0.**

_ llrmniada na ultima exposição do

Lisboa. ~

Consumo e acolhimento geral em to-

do o pain.

Deposito em todos os estalicleisi-

mento# do mercearia o outros do Porto.

Exija-se a botija e etiqueta com

a marea (registada) MOREIRA d-

(3._“ o a rolha com afirma (FAG-

SlMlLE) dos fabricantes.

indo man-ivo or dona

!Pa-¡vilch-

ado. un- "à ;A

ciorisa- ' pela jun'-

do pelo w da consul-

tlva de saude publica

 

  

   

 

4._ :over-n o ,

c aprova'-

V

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortilioantu o

"Dunllsliluíuto. Soh a sua influencia (lc-

seu“)IVo-so rapidamnnlo o apetite, cn-

riqnoco-Se o sangue, fortalecem-sc os

muSoulos, e voltam as forças.

Emproga-so com o mais feliz exito

"Os estoniwos ainda os mais dobras,

para] cmnhaior as digzeãtões tardias o la-

liorroms, a dispcpsia, cardialgia, gas-

t-rO-dynia, gastralgia, anemia nn inac-

ç-ão dos orgão-1, rachitismo. l)01lSlllll[)I_'-ã0

do cornos, :Menções csompliulosas, o em

Remi na. mnvaloscenoa de todas ns do-

:nças aonde é preciso lovuntar as for-

; as.

Tomar-so -troz vozes ao dia, no acto

de cada comida, on em caldo quando o

dee-nto não se possa alimentar.

Para. as ereanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do cada

vez; e para os adultos, duas ou tres co-

lheres tambem de cada voz.

Esta dose, com quaesquer bolaclii-

ilhas, é um excellentc «lunch» para as

pessoas fracas ou convaluseentes; pre-

para o estomago para acccitar bom a

alinmntaçño do jantar, e concluido clio,

toma-so egual porção ao «toustm para

i'aoilitnr completamente a digestão.

Para evitar a contral'acção, os envo-

lncros das garrafas derem conter o rc-

l.racto do auclor e o nome em pequenos

oii-nulos amarollos, marca que está de-

positada cm conformidade da lei de 4

do junho de 1882-. _

Acha-se a venda nas principaes far-

macias do Portugal e do estrangeiro;

Deposito geral na farmacia Franco. em

Belem.

Dl-,posito em Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal deloão Bernardo Ri- drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

iheiro Junior.
lneiro Junior.

   

.a. RUA --Do BANDEIRA'DE “MELLO, 34 .g.

CASA FILIAL DEMACEDO &io;-

slmão Monteiro de Carvalho, participa aos seus bóndoso's

amigos e _oliquuiosos freguozes, *(1119, na forma dos annos anterio-

res, transferiu para a praia d“lispinho e durante a @podia bainear, o

estahelecimento de'inodas quedirige n'estaoidade.

Em Espinho espera ;portanto a sua visita. podendo desde já af-

ñancar-lhes -qim apresenta este anno um sortidoeompleto de toda¡

as novidades da estação em condiçoes vantajosissímas, 'sem com'-

petencia de outro Qualquer estabelecimento.
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,As MACÊINAS DÊ OGSTUBA

:COMPANHIA FABth SIRGER

.Fatalmmdo olilorna Exposição lniorno'oionaldo Salud. do

Londres, a ' _ A '

MEALHA :D'OURO A

0 midi¡ Pliilii-lll CilXÇElllilO NESTA EXPOSIÇAO

ll' mais nina victoria ganha polos outoll'onlos m'aoliinos do

oosor da Gillil'lidilll SINGER into se random o prestações do

500 rois somaiiaos, son¡ prestação do onlradaoadinlioiro

monole p'orocnlo na _ _ _ _ _ _

COMPANHIA FABRIL "SINGER,›,

ÀYElRUrc7S, lina de Jeso Estevam. 79* AVEIRO

(regado á Caixa Economica)

.runs analisa-
9

O
"n

  

da I'OMADA ANTI-llhlil'ETICA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas. ,

A'_ venda nas principacs pharmacias

do remo. Em Aveiro, pharmaoia Moura'

emplhavo, João' C. Gomes. Donnsílo :re:

ral, lharmacia Maia, Oliveiras-lo BaiÊro;

~ e»

me.”
. E.; _i > J . o;A O ,4 5,5- m A oaquim do Amaral Fartura tem para

p_ E' O n ;à E 11 alugar nina (aluminio oollocção de values

a En g E" ;a E. '- venczmnos, emmrregantlo-su da colioca'-

› .ó a_ s y¡ O ção dos meunos em tunel. ›avilliâo chi-
” O c: - r* 1
G 'm F. 5' E E a F- ncz, ou outro qualquer gosto de ad'orna-

3 .Ú J' ;and ;5 u z mento. V
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